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RESUMO 

Pela abordagem materialista do discurso, este artigo movimenta teórico-metodologicamente 
a formulação conceitual de corpo-comun(idade), delineada no trajeto de pesquisa do filme 
Bacurau (2019), com o objetivo de investigar o funcionamento da memória discursiva 
em espaços e práticas discursivas de resistência desse corpo singular – ao mesmo tempo 
uno e múltiplo. A inquietação sobre como se dá o atravessamento da memória no corpo-
comun(idade) que resiste discursivamente em Bacurau possibilita, pelos entrelaçamentos 
conceituais de memória, corpo, comunidade e resistência, no confronto material, olhar 
para esse sujeito-gente como aquele que reclama sentidos em meio a um processo de luta 
contra o apagamento/silenciamento de sua existência material.
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ABSTRACT

Through the materialist approach of discourse, this article moves, theoretically and 
methodologically, the conceptual formulation of body-commun(ity), outlined in the research 
path of the movie Bacurau (2019), with the aim of investigating the functioning of discursive 
memory in spaces and discursive practices of resistance of this singular body – at the 
same time one and multiple. The concern about how the crossing of the memory occurs 
in the body-commun(ity) that resists discursively in Bacurau makes it possible, through 
the conceptual intertwining of memory, body, community and resistance, in the material 
confrontation, to look at this subject-people as those who claim meanings in the midst of a 
process of struggle against the erasure/silencing of their material existence.
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1. UM CORPO SINGULAR

Ao discorrer discursivamente sobre quando o corpo acontece, 

Leandro-Ferreira (2023, p. 49) situa, entre os corpos que observa em sua 

existência material – como é o caso do político, do social, do historicizado 

–, os singulares, “corpos impossíveis, que são lugar de gozo, de desejo, de 

angústia, de sofrimento e prazer”. No filme Bacurau (2019), um menino 

simples, morador dessa localidade que dá nome ao longa-metragem de 

Kleber Mendonça Filho e Juliano Dornelles, em resposta à pergunta “Quem 

nasce em Bacurau é o quê?”, feita por um casal de forasteiros (assassinos, 

disfarçados de motociclistas esportivos) que entra em um mercadinho na 

comunidade, afirma “É gente”.

Bacurau (2019) apresenta uma comunidade, igualmente nomeada, 

localizada no sertão brasileiro, no interior de Pernambuco. Como território, 
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Bacurau está politicamente vinculada à cidade vizinha, Serra Verde, cujo 

prefeito, Tony Jr. (interpretado por Thardelly Lima), é responsável por 

sua administração. Ao mesmo tempo, ele se depara com dificuldades para 

exercer domínio político sobre Bacurau, com moradores insatisfeitos com 

sua administração, desprezando-o, como político, em diferentes ocasiões. 

É em meio a tais relações de força que os moradores começam a presenciar 

acontecimentos estranhos: um drone disfarçado de disco voador é avistado no 

céu; o caminhão pipa que abastece Bacurau é perfurado por tiros na estrada 

de acesso; o sinal de internet para de funcionar de repente; e a comunidade 

é apagada dos mapas online. Ao se depararem com o assassinato de alguns 

moradores, os habitantes percebem, então, que estão sendo perseguidos e 

que suas vidas correm perigo – o que os leva a se juntarem para combater 

o que ameaça a comunidade.

Os espaços que estruturam Bacurau, como espaços simbólicos, são 

atravessados pela memória de dizeres históricos do cangaço brasileiro, 

assim como pelas práticas de resistência envolvendo a luta de classes e o 

inconsciente frente às ameaças que se impõem, desdobrando-se em conflitos 

armados e sanguinários. 

Pelo gesto de interpretação no trabalho com a materialidade fílmica, 

amparado pela vertente teórico-metodológica da Análise de Discurso (AD) 

materialista, que põe em movência as noções discursivas de corpo, memória e 

resistência, além de sentidos alhures de comunidade, este artigo compreende 

os corpos discursivos constituídos nas/pelas relações ideológicas/relações 

de força em/na comunidade de Bacurau do longa-metragem homônimo 

à localidade, lançado em 2019. Nos espaços estruturais-simbólicos que 

constituem Bacurau e(m) suas práticas de resistência, os corpos-sujeito 

significam e são significados pelo atravessamento da memória. 
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Dessa forma, da posição de analistas de discurso, o interesse pelo 

corpo que resiste/é resistência (corpo desejante), investido de memória, e o 

desejo por uma compreensão discursiva conceitual de comunidade levaram-

nos à configuração do objeto discursivo corpo-comun(idade) como um corpo 

singular, constituído pelos sujeitos-gente. Corpo este que reúne sujeitos 

marcados por especificidades múltiplas/diversas ou mesmo divergentes, mas 

que no processo de luta contra a dominação/exploração, contra o apagamento/

silenciamento de sua existência material, resiste no/pelo coletivo. 

Como linguagem e forma de subjetivação, o corpo é a materialidade 

discursiva do sujeito. Tal compreensão de Leandro-Ferreira (2013, p. 78) 

nos desafia a olhar para os sujeitos moradores de Bacurau como um corpo 

discursivo, tanto em suas “formas de assujeitamento” ideológico nos espaços 

estruturais-simbólicos que significam a localidade, como para as práticas 

discursivas de resistência por eles materializadas. Ao passo que Orlandi 

(2004, p. 11) nos mostra que “todas as determinações que definem um 

espaço, um sujeito, uma vida, cruzam-se no espaço da cidade”, Bacurau nos 

ensina que é justamente o alhures (Pêcheux, 1990) como o impossível do 

mundo semanticamente normal (Pêcheux, 1997) que faz os sujeitos-gente 

resistirem como corpo-comun(idade). 

Assim, inscritos nos espaços e práticas discursivas de Bacurau, por 

atravessamentos da memória, os sujeitos-gente funcionam, como corpo-

comun(idade), intrincados à formação social que demarca a especificidade de 

Bacurau, isto é, à “[...] ‘sociedade concreta’, historicamente existente, e que é 

individualizada, portanto, distinta de suas contemporâneas e de seu próprio 

passado, pelo modo de produção que domina aí” (Althusser, 2008, p. 41). Tal 

corpo é atravessado pela historicidade, relaciona-se à sociedade e à cultura 
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à qual pertence, e assim constitui-se discursivamente, significando e sendo 

significado nos/pelos espaços que habita e nas/pelas práticas que realiza.

Ao delinearmos, portanto, como tema de pesquisa, o atravessamento 

da memória em espaços e práticas discursivas de resistência do/no corpo-

comun(idade) de Bacurau, objetivamos investigar o funcionamento da memória 

nesses espaços e práticas envolvendo esse corpo. Como fragmentos compositivos 

desse objetivo geral, objetivamos de forma específica: problematizar noções 

e sentidos referentes ao termo comunidade, na sustentação conceitual-

discursiva de corpo-comun(idade); compreender o conceito de memória 

discursiva de modo a mobilizá-lo no percurso teórico-analítico sobre o 

corpo-comun(idade) de Bacurau; identificar os AIE, bem como o ARE, 

(in)operantes em Bacurau, de acordo com a teoria althusseriana; analisar 

as práticas de resistência dos sujeitos-gente de Bacurau, considerando o 

atravessamento da memória discursiva e as relações de forças imanentes 

dos AIE e do ARE.

O percurso que investigamos parte, desse modo, do incômodo que 

indaga sobre como se dá o atravessamento da memória discursiva no corpo-

comun(idade) que resiste discursivamente em Bacurau, sendo movimentado 

pelas noções conceituais de Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) e Aparelho 

Repressivo de Estado (ARE). Em meio a isso, a resistência tecida no/pelo 

corpo-comun(idade), entendida discursivamente a partir de Pêcheux (1995), 

é significada, sobretudo, na relação com a memória de dizeres do cangaço, 

investida de historicidade e ideologia, que atravessa determinados AIE, 

representados pela escola, pelo museu, pela igreja, pelo posto de saúde e 

pela rua/praça. Os AIE mantêm relações de força com o ARE, materializado 

no filme nas figuras do prefeito de Serra Verde, dos estrangeiros assassinos 
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ligados a ele e que têm o objetivo de matar os moradores de Bacurau, e 

da polícia, que, por interdição do corpo-comun(idade), não entra nessa 

localidade. É esse trajeto que nos permite a configuração/investigação do 

corpo-comun(idade) de Bacurau.

2. O CORPO-COMUN(IDADE) DE BACURAU

Em Orlandi (2012, p. 93) vemos que o corpo do sujeito e o corpo social 

estão ligados de tal forma que “o sujeito relaciona-se com o seu corpo já 

atravessado por uma memória, pelo discurso social que o significa, pela 

maneira como ele se individualiza”. Ao mesmo tempo, não se pode negligenciar, 

nesse processo, como lembra a autora, “a incompletude, a falha, o possível” 

(Orlandi, 2012, p. 93). Tal como ocorre com a língua e a ideologia, o corpo 

também é um ritual com falhas, esclarece Leandro-Ferreira (2013, p. 78), 

e estas “irrompem como sintomas sociais, como vestígios de historicidade”. 

Bacurau (2019) apresenta um corpo discursivo complexo, formado 

pelo individual (cada um dos moradores) e pelo coletivo (o conjunto deles) 

ao mesmo tempo. Como todo corpo é simbólico, em Bacurau cada corpo 

individualizado, com suas especificidades, também é simbólico da comunidade, 

assim como é enquanto corpo-comun(idade); cada sujeito-gente constitui e é 

constitutivo da historicidade de Bacurau, desenvolve práticas de organização 

comunitária de suas vidas, cuidando de si e dos outros – o que não significa 

apagamento ou silenciamento das diferenças. 

Como retoma Blanchot (2013, p. 16) quanto ao princípio de insuficiência 

(ou princípio de incompletude, como nomeia) da comunidade, que é teorizado 

por Bataille, essa falta não está ao lado da necessidade de completude, já 

que “o ser, insuficiente, não busca se associar a um outro ser para formar 
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uma substância de integridade”.  De fato, o que busca é ser contestado e 

não reconhecido, como esclarece: “ele vai, para existir, em direção ao outro 

que o contesta e por vezes o nega, a fim de que ele não comece a ser senão 

nessa privação que o torna consciente (está aí a origem de sua consciência) 

da impossibilidade de ser ele mesmo [...]” (Blanchot, 2013, p. 17). É assim 

que um chama o outro, outros, no plural, fazendo apelo a uma comunidade, 

como enfatiza o autor. 

É dessa forma que, por ser discursivo, o corpo-comun(idade) que habita 

Bacurau materializa dizeres sócio-históricos que constituem e significam, 

em suas especificidades, os sujeitos daquela localidade, sendo atravessado, 

ideologicamente, pela memória do cangaço. Assim, esse corpo singular, que 

reúne corpos-sujeitos múltiplos como um e mesmo corpo(-comunidade), 

é significado e significa as práticas dessa comunidade, desestabilizando 

sentidos semanticamente estabilizados em torno do significante comunidade 

como se fosse um conjunto unificado, de sujeitos homogêneos. 

A memória que abarca os dizeres históricos é atualizada pelo corpo-

comun(idade) quando resiste discursivamente à tentativa de extermínio 

dos sujeitos-gente. Existem tensões entre o corpo-comun(idade) e sujeitos 

externos (não pertencentes à localidade), gerando conf litos armados e 

violentos que significam em relação à memória que atravessa tal corpo. Por 

isso, considera-se analiticamente a organização desse corpo-comun(idade), 

sua constituição e a ocupação que estabelece em Bacurau, nos espaços e nas 

práticas da comunidade. Cada espaço é potencialmente simbólico em Bacurau 

e, quando ocupado, significa e é significado pelo corpo-comun(idade) que 

ali reside e resiste discursivamente. 
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O filme mostra que, durante o período eleitoral, ocorrem visitas 

do prefeito de Serra Verde, responsável por administrar Bacurau, e os 

moradores da localidade, ao notarem sua presença, trancam-se em suas 

casas e demonstram revolta por serem “esquecidos” por ele fora da época 

das eleições. Logo, observa-se que, apesar do vínculo político-administrativo 

irrevogável, institucionalmente legitimado, não existe, de fato, vínculo 

legítimo de Bacurau com Serra Verde e, muito menos, motivações para que 

isso aconteça. Os sujeitos de Bacurau administram, assim, a comunidade de 

acordo com seus próprios parâmetros, existindo ali especificidades. Bacurau 

possui uma escola, um museu, uma igreja, um posto de saúde e uma rua/

praça, espaços simbólicos apropriados em suas singularidades por esse 

corpo-comun(idade) que significa atravessado pela memória discursiva que 

constitui os sujeitos-gente. Corpo que confronta sentidos homogeneizantes 

de comunidade como um coletivo uniformemente estabilizado, cujo efeito 

de unidade silencia as singularidades que a constituem.

A problematização acerca do estabilizado social do termo comunidade 

é por nós movimentada, neste artigo, em meio às inquietações quanto aos 

sentidos de “indivíduo5” em comunidade, com base em Blanchot (2013) e 

Nancy (apud Paula; Balby, 2023). Tais autores nos mostram que o sentido 

do que, de fato, é uma comunidade foge do imaginário que congrega os 

“indivíduos” em torno de uma comunhão homogeneizante. Compreendida 

como uma noção paradoxal, a comunidade se estabelece sobre um dualismo 

5	  Neste artigo, quando utilizamos o termo “indivíduo” na relação com “comunidade”, 
estamos respeitando a nomenclatura empregada pelos autores por nós referidos, que 
problematizam os extremismos do individualismo e da homogeneidade em torno da 
sustentação do que seja comunidade, como base para chegarmos a uma noção discursiva 
de tal significante. 
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que remete tanto à particularidade dos sujeitos como ao coletivo formado por 

eles. Em tal cenário paradoxal, no qual o caráter individual, enquanto algo 

singular e não como algo autônomo ou independente, também se apresenta 

como via para se pensar a comunidade, noções do comum como igualitário 

e da partilha como consenso, entre os sujeitos, até então legitimadas como 

norteadoras desse pensamento comunitário, são desestabilizadas. 

Ao movimentar o pensamento de Bataille, Blanchot (2013) discute que 

o existir para um indivíduo está relacionado com o outro, ou ainda os outros. 

O indivíduo, em sua existência singularizada, é insuficiente e sai à procura 

do outro para se fazer existir, mas não como parte de um “todo” que se 

completa, se encontra e se estabelece íntegro. No processo de exteriorização 

do indivíduo, o outro é quem perturba, desestabiliza o repouso e a banalização 

da existência do ser. É nessa relação de se colocar em direção ao outro, de 

saber que é impossível ser sempre ele mesmo e de estar sempre à procura 

de algo que falta e não é definível, que ele, o indivíduo, realmente existe. O 

ser que não é tomado pelo exterior se fecha, se tranquiliza e se satisfaz com 

a individualidade, que não é nula, mas requer algo mais. Do mesmo modo, 

Nancy (2016, p. 55 apud Paula; Balby, 2018, p. 114) enfatiza que os “seres 

singulares são eles mesmos constituídos pela partilha, eles se distribuem 

e se põem, ou mesmo se espaçam pela partilha que os fazem outros [...]”.

Em decorrência disso, quando se considera, do lugar da AD, as abordagens 

de Blanchot (2013) e Nancy (apud Paula; Balby, 2018), é possível observar 

a relação dicotômica constitutiva das comunidades nos embates no/do 

social em Bacurau. Os sujeitos dessa localidade divergem entre si acerca 

de determinados aspectos, dando visibilidade a diferentes relações com a 

ideologia, bem como ao político do discurso, a divisão constitutiva dos 
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sentidos (Orlandi, 1996). Ao mesmo tempo, ao confrontarem uma ameaça 

contra as suas existências, eles se revestem de um efeito de homogeneidade 

discursiva, produzindo um dos sentidos possíveis para comunidade.

Quando discute a organização da vida dos sujeitos nos espaços sociais, 

Orlandi (2004) trata das relações estabelecidas entre eles e com outros 

significantes constitutivos da cidade. Segundo ela, há uma heterogeneidade 

funcionando de forma padronizada e subordinada às “exigências da comunidade”, 

ao mesmo tempo que também há dispersão e individualidade (Orlandi, 2004, 

p. 12). Nesse movimento entre o individual e o coletivo, como nos mostra 

a autora, o sujeito que ocupa seus espaços tem de lidar com a presença de 

uma instabilidade, que se explica pela presença de singularidades, mas 

também daquilo que é comum a todos diante dos acontecimentos e formas 

de organização da vida na cidade.  

No que diz respeito a Bacurau, observamos no funcionamento do corpus 

de análise que se trata de uma comunidade constituída do particular e do 

coletivo dos sujeitos. Entre eles, há discordâncias, por exemplo, em relação 

às atitudes praticadas pelo personagem Lunga (interpretado por Silvero 

Pereira), um dos sujeitos-gente. No início, o filme mostra que Lunga está 

foragido da polícia por algum motivo e que alguns dos moradores de Bacurau 

reprovam os atos que ele cometeu no passado. Todavia, apesar de saberem 

do paradeiro dele, não o entregam ou revelam seu esconderijo. Além disso, 

Lunga nunca deixou de ser recebido na comunidade, tanto que retorna a ela 

quando solicitado: como sujeito-gente que compõe o corpo-comun(idade), 

para liderar o conflito que se desenha a partir dos acontecimentos estranhos 

vistos em Bacurau.
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O sentido da coletividade em Bacurau é fortalecido potencialmente 

pela resistência – esta que, para Pêcheux, como dá a ver Leandro-Ferreira 

(2015, p. 161), “[...] se dá no interior mesmo da história (em seu motor – a 

luta de classes) e no interior do sujeito (em seu motor – o inconsciente)”. Os 

dizeres históricos do cangaço mobilizados e atualizados nos espaços e práticas 

discursivas de/em Bacurau são incontestavelmente tidos/significados como 

comuns a todos os sujeitos que compõem e se fortalecem enquanto corpo-

comun(idade). Resistir frente aos que atentam contra a cultura, a história e 

a organização social de Bacurau é essencial para todos os sujeitos-gente que 

vivem ali, a ponto de arriscarem suas próprias vidas para que a comunidade 

continue a existir exatamente como acreditam que ela deva existir.

É possível observar que os próprios moradores se referem a Bacurau 

enquanto comunidade ao mencionarem o termo em seus diálogos: “Dona 

Carmelita foi uma figura de muita importância na nossa comunidade e 

reúne aqui praticamente toda Bacurau [...]” (grifo nosso); “Num dia de tanto 

sangue e tristeza na nossa comunidade, damos adeus a Tony Jr. Que o diabo 

o carregue” (grifo nosso). Os diretores do filme também se preocupam em 

descrever Bacurau como comunidade em todos os cabeçalhos de cena, ações 

e diálogos presentes no roteiro: “Bacurau é um povoado pequeno e digno, 

com uma rua central semicoberta de areia, ladeada por casas modestas dos 

dois lados, uma igreja católica e outra evangélica e uma escola no limite 

da comunidade” (Mendonça Filho; Dornelles, 2020, p. 228, grifo nosso). 

Bacurau constitui-se, assim, em uma comunidade que entrelaça o particular 

e o coletivo dos sujeitos, demarcando-se tanto por aquilo que une, como por 

aquilo que divide os moradores. As diferenças existentes entre os sujeitos-

gente é, também, um fator característico do corpo-comun(idade).
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3. O ATRAVESSAMENTO/FUNCIONAMENTO DA MEMÓRIA NO  

     CORPO-COMUN(IDADE) DE BACURAU

	 Meu Deus, os mortos que andam! Que nos seguem os passos e não 
falam. Aparecem no bar, no teatro, na biblioteca. Não nos fitam, não 
nos interrogam, não nos cobram nada. Acompanham, fiscalizam 
nosso caminho e jeito de caminhar, nossa incômoda sensação de 
estar vivos e sentir que nos seguem, nos cercam, imprescritíveis. E 
não falam (Drummond de Andrade, 2015, p. 33). 

Só é possível dizer (falar, gesticular, sentir...) alguma coisa, porque 

“[...] ‘algo fala’ (ça parle) sempre ‘antes, em outro lugar e independentemente’, 

isto é, sob a dominação do complexo das formações ideológicas” (Pêcheux, 

1995, p. 162). E como a memória discursiva é inextricavelmente relacionada 

ao interdiscurso, os sentidos que recorta e atualiza são determinados por 

ele, como nos lembra Leandro-Ferreira (2012).   

Pelo funcionamento da memória, os sujeitos tanto estabelecem entre 

si relações de pertencimento quanto de não pertencimento, como quando há 

questionamento do hegemônico e a procura por outras formas de significação. 

Logo, “falar em memória, na análise do discurso, é falar de um tecido, que 

ora se esgarça, se perde, se esburaca, se rompe, mas que nos constitui 

irremediavelmente [...]” (Leandro-Ferreira, 2012, p.143).

Ao discutir a cidade e a organização social dos sujeitos nesse espaço, 

Orlandi (2004, p. 26) enfatiza a presença da memória no discurso urbano, 

a qual “desenvolve-se em um espaço próprio, que se constitui por relações 

entre seres que se significam e significam as relações que sustentam a 

própria existência deste espaço como um espaço vivido/dividido com seus 

gestos de significação”. Com base no que precede, em Bacurau, observa-se 

que a memória do cangaço atravessa todos os espaços da comunidade e os 

sujeitos-gente pertencentes àquele lugar, os quais se significam e significam 
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suas relações afetados por ela. É assim que pensamos Bacurau como espaço, 

simbólico-politicamente, com seus “sujeitos em vias de deslocamento, no 

movimento da (sua) história”, tal como Orlandi (2004) compreende que deva 

ser pensado o espaço citadino.  

De acordo com Santos (2018), o cangaço brasileiro caracterizou-

se como um movimento social armado na região semiárida do nordeste 

brasileiro, abrangendo áreas dos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe. Santos (2018) explica que 

a atividade cangaceira foi marcada por disputas políticas, de terras e lutas 

pela honra, sendo possível associar suas práticas, remetendo a Hobsbawm e 

a um estudo organizado Iokoi, a três formas de banditismo. A primeira delas 

é a vingança de sangue, embates pessoais ocasionados entre familiares. O 

segundo, banditismo puro ou simples, corresponde a assaltos à mão armada, 

quando o bandido rouba para si. E o banditismo social, caracterizado por 

práticas realizadas em forma de protesto às injustiças, às desigualdades e 

às hierarquias da sociedade.

Dentre os espaços abordados em Bacurau, o museu é o mais potente 

em relação à memória do cangaço que atravessa o corpo-comun(idade). O 

espaço é administrado pelos sujeitos-gente e exibe na fachada o próprio 

nome pintado em vermelho: “Museu Histórico de Bacurau”. Seu acervo reúne 

uma variedade de artefatos pertencentes à atividade cangaceira da região – 

armas, facas, fotografias e recortes de jornal com notícias específicas sobre 

o cangaço. Há explicitamente uma valorização do museu pelos sujeitos de 

Bacurau. Esse espaço não é responsável apenas por abrigar um conjunto de 

artefatos históricos. É pelo museu e a historicidade nele materializada que o 

corpo-comun(idade) mantém sua tradição, estabelece suas relações e práticas 
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e reaviva diariamente a história da comunidade consigo mesma e com o 

estrangeiro (não pertencente à comunidade) que adentra em seu território.

O valor atribuído ao museu pelos sujeitos-gente pode ser observado 

em um recorte discursivo do filme no qual dois visitantes, que mais tarde 

são descobertos como assassinos brasileiros aliados dos estrangeiros, 

chegam a Bacurau dirigindo motos esportivas para trilhas. Trata-se de 

um homem e uma mulher, vestidos com roupas específicas dessa prática. 

Eles entram em um mercadinho para comprar água e cerveja e a atendente 

questiona se o motivo da parada era para conhecer o museu. Os motoristas 

respondem que não foram com essa “intenção” e, ao retornarem para suas 

motos, são abordados por outros moradores da comunidade e, novamente, 

são questionados se estão ali para visitar o museu.

A insistência para que os visitantes conheçam o museu funciona como 

um mecanismo de aviso, como repetição, manifesto pelos próprios sujeitos-

gente: para conhecer Bacurau (como espaços-sujeitos intrincados), é preciso 

adentrar no museu. Nele, a historicidade, o imaginário social e a ideologia 

que constituem os sujeitos-gente e, assim, constitutivamente Bacurau estão 

materialmente inscritos. 

O arsenal de armas exposto nas paredes junto às fotografias e aos 

demais itens materializa a historicidade de uma comunidade marcada pelas 

práticas de resistência, atualizadas ao longo do tempo e que, no entanto, não 

são conhecidas pelos visitantes, que menosprezam o valor simbólico do museu/

da comunidade e persistem no plano de extermínio. Quando os sujeitos-

gente percebem que serão atacados, a resistência do corpo-comun(idade) se 

desdobra em um confronto armado, atualizando a memória do discurso do 

cangaço. Em outro recorte, o personagem Damiano (interpretado por Carlos 
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Francisco) está do lado de fora da própria casa, quando percebe que será 

atacado por dois dos assassinos estrangeiros. Ele então adentra à residência 

e já não podemos saber o que se passa lá. Os dois assassinos se certificam 

de que Damiano entrou na casa e se aproximam. Eles incendeiam o teto da 

residência revestido de folhagens secas e seguem para entrar nela e realizar 

o que a cena sugere: assassinar Damiano. Contudo, ao se posicionarem na 

porta, são surpreendidos por disparos de uma arma potente empunhada de 

maneira peculiar por Damiano, que demonstra habilidade inquestionável 

com o manuseio dela e efetua tiros mortais com a ajuda de outra moradora. 

A empunhadura utilizada por Damiano para realizar os disparos destaca uma 

das marcas de atualização da memória cangaceira. Esse gesto rapidamente 

se relaciona com cenas anteriores, nas quais se vê uma das fotografias 

expostas no museu que retrata um sujeito cangaceiro empunhando uma 

arma exatamente como Damiano.

Em outra cena em que se observa a atualização da memória do discurso 

do cangaço, Lunga espera dentro do museu pela invasão de um dos assassinos 

estrangeiros. Ele segura em suas mãos uma faca de porte grande e espera 

em posição de ataque atrás de uma parede do museu, até que o assassino 

passe. Quando isso acontece, Lunga dispara um golpe fatal e retoma uma 

das práticas simbólicas do cangaço, a decapitação. O sangue que mancha 

as paredes após o golpe violento que faz com que a cabeça do assassino role 

pelo chão do museu põe em funcionamento sentidos de violência sanguinária 

presentes nas práticas de justiça cangaceira.

A decapitação, que também é realizada em todos os outros corpos dos 

assassinos estrangeiros, retoma e atualiza a “[...] memória social inscrita em 

práticas [...]” (Pêcheux, 1999, p. 50) discursivas de resistência, conforme a 
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tradição do cangaço. As práticas que marcam essa atualização são finalizadas 

com o ato do registro fotográfico, como se vê nos recortes de jornais e 

fotografias expostos no museu. As cabeças decapitadas são todas reunidas 

em frente à igreja, onde se encontra o corpo-comun(idade) para fotografar 

a cena. Do mesmo modo, no museu, a limpeza do sangue decorrente do 

confronto ocorre apenas no chão, pois as paredes devem permanecer com 

as manchas de sangue significadas pela resistência armada e que agora 

farão parte do acervo do “Museu Histórico de Bacurau”, conforme destaca 

um sujeito-gente.

4. AS PRÁTICAS DE RESISTÊNCIA FRENTE AOS/POR MEIO DOS AIE

No “Post-Scriptum” de sua teorização sobre os Aparelhos Ideológicos 

de Estado (AIE), Althusser (1980, p. 118) afirma que tanto o Estado quantos 

os seus Aparelhos “só têm sentido do ponto de vista da luta de classes, como 

aparelho da luta das classes, assegurando a opressão de classe e garantindo 

as condições de exploração e da reprodução desta”. No entanto, conforme 

esclarece, essa luta não se dá sem classes antagônicas. Portanto, “quem diz 

luta de classe da classe dominante diz resistência, revolta e luta de classe 

da classe dominada (Althusser, 1980, p. 118). Logo, falar de resistência 

discursiva para Pêcheux (1995), que tem em Althusser forte referência 

materialista, significa compreender que não há dominação sem resistência. 

Na formação social capitalista, todos os AIE trabalham a favor da 

“reprodução das relações de produção”, ou seja, das “relações de exploração 

capitalista”, conforme observamos em Althusser (1980, p. 62-63). Em Bacurau 

(2019), tanto o Aparelho Repressivo de Estado (ARE) quanto os Aparelhos 

Ideológicos de Estado (AIE) funcionam, ao mesmo tempo, pela presença e 
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pela interdição/reapropriação. A organização social da comunidade impõe 

um funcionamento distinto aos AIE, diferente da ideologia capitalista, que 

domina no período sócio-histórico e ideológico retratado, bem como uma 

relação outra com o ARE. Ao ocuparem de modo muito específico os espaços 

dos AIE da comunidade, os sujeitos-gente de Bacurau resistem à dominação 

do Estado. Ao resistirem, “[...] deixa[m] materializados na linguagem suas 

falhas, suas contradições e seus enfrentamentos, e, assim, emerge[m] no 

fio do discurso” (Leandro-Ferreira, 2015, p. 165).

A resistência tecida pelo corpo-comun(idade) de Bacurau enquanto 

espaço simbólico pode ser compreendida pela tese althusseriana acerca dos 

AIE e do ARE, considerando o funcionamento e a relação de tais aparelhos 

na sociedade capitalista, bem como a especificidade discursiva desse espaço. 

De acordo com Althusser (1980), o Estado é uma máquina de repressão 

utilizada como forma de dominação e exploração da classe dominante sobre 

a classe operária. Portanto, o Estado é compreendido como ARE, também 

constituído pela polícia, pelos tribunais, pelas prisões e pelo exército. Com 

relação aos AIE, Althusser (1980, p. 43) os designa como “[...] um certo 

número de realidades que se apresentam ao observador imediato sob forma 

de instituições distintas”, podendo ser religioso, quando relacionado a 

qualquer tipo de igreja; escolar, remetendo aos diferentes tipos de escolas 

públicas e privadas; político, considerando os partidos que compõem esse 

sistema; da informação, aludindo à imprensa, rádio, televisão etc; ou ainda 

cultural, familiar, jurídico e sindical.

Althusser (1980) destaca também que os aparelhos podem ser distinguidos 

a partir de suas composições: o ARE é apenas um, enquanto os AIE são um 

conjunto. Somado a isso, o ARE funciona predominantemente pela violência 

para atingir seus objetivos de dominação e secundariamente pela ideologia. 



DOI: 10.61358/policromias.2026.v11n1.67584
 

Ja
n

e
ir
o

/A
b

ri
l 2

0
2

6
 

 V
. 1

1 
 

N
. 1

 
 P

. 1
9

0
ARTIGOS

LANES, D. M.; LARA, R. M.; RAMARI, T. H. O corpo-comun(idade) de Bacurau como materialização do 
sujeito-gente. Policromias – Revista de Estudos do Discurso, Imagem e Som, Rio de Janeiro, v. 11, n.1, 
p. 173-198, 2026.

Já os AIE estabelecem seus funcionamentos centralmente pela ideologia e 

de modo secundário pela violência. 

Na investigação do nosso corpus, observamos especificidades no 

funcionamento do aparelho escolar, representado pela escola da comunidade; 

do aparelho religioso, representado pela igreja local; e do aparelho cultural, 

representado pelo Museu Histórico de Bacurau. O ARE, por sua vez, é 

representado pela polícia, pelos assassinos estrangeiros associados ao 

prefeito de Serra Verde e pelo próprio prefeito, responsável por administrar 

Bacurau. Entre tais aparelhos, existe ideologicamente tensões que partem das 

relações de dominação, por isso, em Bacurau, os AIE estabelecem intensos 

conflitos com o ARE.

Em recortes de análise, vemos a escola, que serve de abrigo para 

os sujeitos de Bacurau durante um confronto armado com os assassinos 

estrangeiros, marcando-se como um espaço de resistência. Do mesmo modo, 

a igreja, ao funcionar, por determinação dos sujeitos-gente, apenas como 

depósito para armazenar coisas utilizadas no dia a dia da comunidade, perde 

a sua força enquanto AIE religioso capaz de interpelar dogmaticamente. O 

museu, por sua vez, é composto por fotografias e artefatos responsáveis 

por contar a história de Bacurau, remetendo a um passado de resistência 

armada e violenta à dominação externa. Para além desses espaços, há outros 

que também funcionam de modo diferente ao observado na formação social 

capitalista. No posto de saúde, por exemplo, a operação é peculiar, tendo 

em vista que serve, também, de abrigo temporário para quem não tem onde 

passar a noite. Em uma das cenas, um sujeito expulso de casa é autorizado 

a dormir em uma maca. Já a rua/praça é o ponto de encontro para debater 

e tomar decisões que organizam socialmente as vivências da localidade.
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Como mencionado, a igreja tem um funcionamento diferente do que 

se espera de uma igreja católica enquanto AIE em uma formação social 

capitalista. Como é comum na organização de diferentes cidades, a igreja 

se localiza na região central, o que fortalece o sentido da relevância que 

ela representa para o lugar. Na discursividade urbana, estar no centro 

representa uma posição privilegiada que abarca o entorno, impõe respeito, 

significa ter destaque, ser visível e presente para os sujeitos dos arredores. 

Em Bacurau, a igreja também é localizada no centro territorial, fator que 

demonstra seu sentido de importância social, como elemento fundamental 

citadino. Contudo, na comunidade, tal espaço é ocupado e significado de 

modo contrário aos rituais religiosos e dogmas disseminados por essa 

instituição. Além de funcionar como depósito, ela não tem nem sequer um 

padre, não funcionando para assujeitar os sujeitos-gente à ideologia cristã. 

Ao ser ocupada nessas circunstâncias, a igreja subverte sua função enquanto 

AIE e passa, em vez de dominar, a ser ocupada pelos sujeitos, demarcando-

se como um dos espaços de resistência do corpo-comun(idade).

Do mesmo modo, o museu, também considerado um AIE na perspectiva 

althusseriana, funciona, em Bacurau, como espaço de resistência. Todos os 

artefatos expostos nele são revestidos de sentidos da memória cangaceira que 

atravessa Bacurau. Ir ao museu é conhecer a historicidade da comunidade, 

que conta sobre a união dos sujeitos pela resistência armada. O museu é 

o espaço mais simbólico no funcionamento da memória do cangaço. Nele 

estão expostas as armas usadas pelo corpo-comun(idade) na luta contra os 

assassinos estrangeiros, armas que podem ter sido utilizadas também por 

grupos cangaceiros que viveram na região anteriormente. No interior do 

museu também ocorre parte do conflito armado. Lá se dá um dos maiores 
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atos do cangaço enquanto discurso: um dos assassinos estrangeiros é 

decapitado por Lunga.

Como já mencionado, o museu também funciona como forma de aviso. 

Por ter como denominação “Museu Histórico de Bacurau”, o espaço acentua 

o caráter da historicidade ali presente. As armas expostas, as fotografias, 

as facas e os demais artefatos representam a resistência contra o inimigo, o 

que acontece, indispensavelmente, pela violência. Tais artefatos simbólicos 

constitutivos do museu, como marcas entrecruzadas da memória histórica, 

social e mítica do cangaço, funcionam como uma espécie de lembrete/aviso 

a quem intenta contra Bacurau de que será violentamente perseguido e 

todo mal retribuído. Por isso a necessidade de se fazer conhecer o museu, 

demonstrada pelos sujeitos-gente quando percebem movimentações de 

estranhos na comunidade.

Os sujeitos de Bacurau são, desde o início, menosprezados pelo prefeito 

e pelos assassinos estrangeiros, vistos como sujeitos ignorantes e, portanto, 

fáceis de dominar. Os assassinos que atentam contra a comunidade não se 

preocupam com uma possível resistência por parte dos que vivem ali. Não 

conhecem a localidade e os espaços de Bacurau e, mesmo assim, exibem 

“controle absoluto” da situação, como se o plano de extermínio fosse ocorrer 

exatamente como planejado e não houvesse nenhuma possibilidade de 

complicações. Quando eles chegam a Bacurau, a localidade está esvaziada 

de moradores e, ao realizarem uma breve exploração, começam a perceber 

que podem encontrar dificuldades em relação ao que esperavam. Em uma 

das cenas, um assassino entra no museu e nota que todas as armas expostas 

em uma das paredes foram retiradas, sinalizando uma mobilização de 

resistência armada planejada pelos sujeitos-gente.
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Por esse recorte, é possível delinear os sentidos atribuídos, pelo 

estrangeiro (como aquele que não faz parte da comunidade), aos moradores 

de Bacurau, referentes à figura do povo nordestino sertanejo enquanto 

sujeitos tidos como vulneráveis, facilmente domináveis por habitarem uma 

localidade interiorana e pequena, associada à dificuldade de desenvolvimento 

social, com um bioma e vegetação supostamente impraticáveis à manutenção 

da vida na atual sociedade capitalista. Nesse funcionamento de sentidos, 

destacam-se os assassinos estrangeiros, sujeitos brancos e falantes nativos 

da língua inglesa enquanto representação material do imperialismo europeu 

e norte-americano e sua política de dominação exploratória de territórios, 

incumbidos da tarefa de dominar Bacurau.

A escola, mais um dos AIE, é outro espaço de resistência buscado pelos 

sujeitos-gente no momento de confronto. Ela leva o nome de “Prof. João 

Carpinteiro”. Em termos de funcionamento imaginário, que projeta, entre si, 

os sujeitos de Bacurau enquanto corpo-comun(idade), a figura simbólica de 

João Carpinteiro é parte da comunidade e, sobretudo, intrincado à escola, 

como saber popular, ao ponto de ser lembrado e nomeado nesse espaço. Ao 

serem atacados com tiros, os sujeitos-gente abrem as janelas e revidam, 

atirando de dentro da escola para derrotar os assassinos estrangeiros. 

Conforme Althusser (1980, p. 64), na formação social capitalista, a escola 

é “um Aparelho Ideológico de Estado que desempenha incontestavelmente o 

papel dominante”. Ela está presente durante muito tempo na vida dos sujeitos 

e, desde a pré-escola, já os afeta e os atravessa com os saberes práticos da 

ideologia dominante, que busca perpetuar os modos de produção. O AIE 

escolar é, assim, vital para a manutenção do regime capitalista e consegue 

desempenhar sua função partindo da ideologia universalmente difundida 
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que concebe a escola como um espaço neutro, laico e desprovido de ideologia 

(Althusser, 1980). Em Bacurau, entretanto, os sujeitos-gente resistem à 

dominação por esse regime e, desse modo, ocorre uma apropriação outra 

desse aparelho, já que ele funciona de modo diferente ao esperado para esse 

AIE. O ato de atirar contra o inimigo de dentro da escola é extremamente 

simbólico na representação da resistência do corpo-comun(idade). 

Em outras cenas que abordam a escola, nota-se a preocupação em ensinar, 

para além do que determinam as demandas escolares, sobre a própria Bacurau. 

É o que ocorre em um momento no qual o professor Plínio (interpretado 

por Wilson Rabelo), responsável pela escola, tenta mostrar, sem êxito, aos 

seus alunos, por meio de um tablet, onde se localiza a comunidade em um 

mapa digital. Sem saber da interferência dos assassinos estrangeiros que 

agiram para que Bacurau inexistisse no mapa, como forma de apagamento/

silenciamento da comunidade, o professor se mostra, ao mesmo tempo, 

surpreso e incomodado por não conseguir encontrar a localidade no tablet. 

“Bacurau tem que aparecer no mapa” e “Bacurau sempre esteve no mapa” são 

comentários que ele faz, diante dos alunos, enquanto realiza a busca. Ao fim, 

ele deixa o dispositivo eletrônico e segue para um mapa físico presente na 

sala de aula, por meio do qual consegue, enfim, expor cartograficamente 

Bacurau aos estudantes, prática que funciona como uma marca da relevância 

simbólica de pertencimento à/da comunidade.

Tal gesto demarca a força do educar como instrumento de resistência 

à dominação, inclusive do próprio aparelho escolar. É assim que a escola é 

apropriada, em Bacurau, como espaço significante dos saberes da comunidade, 

dos dizeres do cangaço e do ideal de comunhão que ali funcionam e que se 

opõem à ideologia capitalista dominante do Estado.
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No trajeto de análise discursiva, portanto, vimos que em meio às relações 

de força tecidas entre o corpo-comun(idade), os AIE e o ARE destacam-se as 

práticas discursivas de resistência dos sujeitos-gente, sujeitos que tendem a 

“[...] não entender ou entender errado; não ‘escutar’ as ordens; não repetir as 

litanias ou repeti-las de modo errôneo; falar quando se exige silêncio; [...] 

mudar, desviar, alterar o sentido das palavras e das frases [...]” (Pêcheux, 

1990, p. 17). O corpo-comun(idade) resiste discursivamente “[...] pela falha 

constitutiva no interior da língua, da história, do sujeito e da própria 

ideologia [...]” (Leandro-Ferreira, 2015, p. 160). Desse modo, atravessado 

pela memória cangaceira, os sujeitos-gente resguardam a continuidade da 

existência da comunidade.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O percurso teórico-analítico foi desenvolvido tendo como objetivo 

central investigar o funcionamento da memória discursiva em espaços e 

práticas discursivas de resistência do/no corpo-comun(idade) de Bacurau, 

sendo movido pelo incômodo interrogativo de como se dá o atravessamento 

da memória discursiva no corpo-comun(idade) que resiste discursivamente 

em Bacurau, sustentado no batimento descrição-interpretação proposto pelo 

método discursivo-materialista, no entrelaçamento do dispositivo teórico 

com o dispositivo analítico.

As discussões mobilizadas apresentam os sentidos de comunidade 

que funcionam em Bacurau, uma comunidade que se constitui justamente 

pela diferença e pela diversidade que re(úne) os sujeitos-gente, estes que são 

parte e atualizam um trajeto histórico de luta, movidos pelo sentimento de 

pertencimento. São eles que compõem o corpo-comun(idade) de Bacurau, 
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que se significa e é significado em suas práticas no/pelo atravessamento da 

memória de dizeres sócio-históricos e ideológicos do cangaço. É justamente 

por meio de tal atravessamento que ocorrem as práticas de resistência 

do corpo-comun(idade) na ocupação dos espaços de Bacurau, além dos 

desdobramentos em lutas coletivas, armadas e violentas, destacando as 

marcas de resistência no interior na história e no interior do sujeito.  

Próximo ao que observou Neumann (2024) em sua tese de doutorado 

quanto ao funcionamento da figura do porta-voz em sua análise discursiva 

do Grupo Vagas Arrombadas-Comunidade (do Facebook), em Bacurau 

também não existe uma única pessoa que fale em nome de como se fosse 

seu legítimo representante, sustentando um efeito consenso (Lara, 2020). 

Enquanto no corpus investigado por Neumann (2024, p. 122), “a plataforma 

ou a própria comunidade digital funcionam como mediadores, uma espécie 

de ‘porta-voz coletivo’”, no corpo-comun(idade) de Bacurau esse “porta-

voz coletivo” se materializa nos sujeitos-gente, cuja existência material 

se faz corpo(comunidade). E como afirma Althusser (1980, p. 94), “[...] a 

ideologia não é mais que o seu próprio funcionamento nas formas materiais 

da existência deste funcionamento”. 
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